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O ilustre chefe do distrito, sr, dr, Adelino Furtado, visita as lindas povoações de Bstoí, São Bras de Alpor,tel e
Santa Barbara de Nexe, sendo festivamente acolhido pelos nossos dedícados correligionaríos daquelas freguesias
em cujos centros politicos se realizam sessões solenes em sua honra e lhe são prestadas calorosas-e significativas pro-
vas de apreço e simpatia. �,

.

", r
"

-

"

Entusiasticas manífestações ao Sf. dr. João Pedro de Sousa, o íntemerato propagandista dos ídeaes demoeratí­
cos no Algarve, e aos seus desínteressados eompanheírosde lutas e sacríñeíos, os sr, dr, Candido de Sousa, LysterFran-
co e dr. Vicente Madeira. ¡

I
"

,

A's manífestaçôespromovidas pelos centros polítieos de Estoi, S. Braz de Alportel e Santa-Barbara deNexe, alia­
se expontancamente o povo dos campos; que saüda delirantemente o notabilissimo estadista dr.: A,fo.aso 'Oesta.

Se ?Ig:uem, q�r!oido pela lepra I deliberado efetuar a?s centros de- \ do governo,. o d�. Bernardino, Ma..:,] de, ser,alvo, resolveu seguir a pé I
melhores intenções a favor do. AI­

da faciosisrno {>OhtICO, o�sasse con- mocraticos de Estoi, S, Braz de, chad?, patriota Ilustre que la no! ate a sede �o centro; o que a todos garve e que podem os republica ..

testar quePartido Repubh�ano Por- ¡ Alp<;>rtel e Santa Barbara de .Nexe, i Brazil tanto tem trabalhado em ¡ sobrernaneira agradou. nos d�mocrati�os, de Estoi, contar
tugue� se encontra d�vldamente en":IJaram estes nossos dedicados! prol d,:,- causa da democracia e d� Acompa��ado por todos �s nos- com S, Ex> aSSIm corno S. Ex.' com
organisado no Algarve, se algue� I amigos to�os os seus esforços �a.-, Republica, o corenel Ba�r.eto e l1_1Ul- sos correligionarios, encaminhou- eles conta.

. "

pudesse alimentar quaesgue� dU�I- I r� que o ilustre governador CIVil: tus 'outros que nos foi irnpossivel se o sr. governador civil para a séde Faz, seguidamente, a historia do
das ácerca d� �epubllcamzaçao I tlyesse p,?r toda a parte um_a rece-¡

fixar. .- do Centro Republicano de Estoi, partido democratico d.o AI�arve e

desta ?ela provmcia e,da.sua �om- çao co�Jlg�a do.seu alto c,:,-rgo e Dominando todos, no logar de sendo durante todoo,trajeto viva- tem,palavras de
.....s:,&'1!l����� �e-:

. pleta, Integral e perfeita identifica- das V�IQSaS qualidades d� SIncero I hcnra. destacava-se 1101 qu.n.d.,;Oc ",0- ço.;. .... 'oc, ... oayUauv.por- graoClI; "iuau �1- �"�"'LClU� 1;11.1 }-''"",
•

�ão com os.salutar-es prmcipios.da
_ creITiotrata que cararerísañt :S. EX.a• ! 'presêntlñdo urn belo busto da Re- dade de povo que soltava estrepito- dro de �ouS'a. es�e ínternerato pr�-

democracia e da. Republica; se a�- E que não foram baldados taes II publica. circundado de palm.as e sos vivas á Patria, á Republica, ao pagand'sta dos Ideaes demo�ratl­
guem, �uf!1 desatmo que Achegaria I esforços, im�ulsionados pelo mais flores, decoração que abrangia to..:

I Livre. pensamento_?
ao sr. gove�na- C?S ao qual se deve, ?ela perslsten­

a.ser cnmInos\l, ousasse por em du- completo deSinteresse e unicamen- da a sala dando-lhe um grande dor CIVil, ao dr. Joao Pedro de ::;ou- cla. tenaz de um esf?r�o sempre
vIda o �splendido resultado da nos- te movidos no intuito de prestar I cunho de imponencia. sa, ao Partido Republicano Portu- d�sIn�eressado � patnotlco a.orga­
sa desmteressada �as tenaz pro- um justo testemunho dI! apreço ao II Vistosas colchas e colgaduras guez, etc. Olsaçao do partIdo democratlco do

pa&"anda, empre�ndlda e levada a ilustr� chefe .do distrito, �testa·o a
¡ pendiam das janelas e requi�sim�s Chegado que foi o numeroso Algarve,

. .
.

, efeito.sem desammos de qualgu,e,r I maneira car�nhosa. e cativante co- 'p�nos revestIam as mezas l�prt- cortejo á Praça Ossonoba, logo no.
I Remata \l seu ,br�lh�nt�. dlscurs.�

'especle e atravez de todas as dlt1- mo S. Ex.a fOI acolhido em tod.as as! mmdo-Ihes uma nota de requmta- vas girandolas de foguetes estron- erguendo vivas a PalrIa, a Repubh
c?l�a�es e trabalhos, de todas as freguezias que visitou e a esp,:mta-I do bom gosto. ' dearam e, entre um clamor unisono ca, ao Jr. �f\lnso Costa, ao S!. go­
VlClssitudes.e esc�rneos, esse al- n�idade das grandiosas .manifesta·1 Mas a- mais viva impaciencia do- de vivas e 'aclamações, o ilustre vernaJor CivIl e. ao sr. dr. �oao f.e-
�u��m sofren� a.�als,comp�eta �es- ço�s qu.e os nossos qu�nJos .corre- I minava todos, Aproximava-se a chefe do distrito, acompanhado por d�o de Sousa.. � .

Ilusao se assI�tls;,e a gloflosa J�;"r- hglOnarIOS daquelas freguezlas lhe I hora da chegada do sr. governa- todos os nossos prestimosos corre:. Todos e�tes Vlvas sa? dehrante­

na�a de dommgo: a es�a rece<;:ao prestaram. , dor civil, a qual, 5egundo a infor- ligional'ios, deu ing'resso na sala ment� ap0lados, segUllildo-se no

carInhosa, fr�te;.nal e es�onttan�a, I S. Ex.a o sr. governador civil de-j mação da ordenanca de S. Ex.a.- fo- nobre Jo Centro, onJe se realisou a uso da palavra o sr.

ad essas entwH.as Icat� maenl es açooess' . ve ter ficado com as mais gr atas I ra um pouco retardada, Dr João Pedro de Sousa
e apreço e simpa la qu os noss. �

d
. .

I N'
.

d I
� Sessa�' s lene

.

dedicadissimos correligionarios de lmpressoes il sua VISIta e estam?s lS�O, cumprIn o 'a reso uçao
,

• O O
t

E toi S B a de AI ortel e Santa bem certos de que no seu coraçao I antenormentetomada,
todos acorn· . .' . 9ue começa po� apresen ar a.o

St· r Z p
. de patriota e de genuino republica- panhando o sr dr João Pedro de OfereCida � preSIdenCia ao sr. llustre chefe do dIStrIto os repubh-

Barbara de Ne.xe prestaram a? di- no deve ter ficado a lembranç� in· I Sousa Lyster 'Fra�co dr Candido I
dr. Adelino Furtado, iniciaram-se, canos democráticos de Estoi. Eles

gno chefe do d1strIto o nosso llus- , ',' d' f d
'

d I I I' t� d 'd' d 'd
.. . '. I delevel da momentosa J'ornada de de S U e Cristovam de Sousa os Iscursos, azen o uso a pa

a-I
a I es ao, e Ica os e um os como

tre correlIgionano sr, dr, Adelmo domi'ng I J
.

o sa

d'
. .

fi d vra o 5r. Joaquim i\fonso de Brito unido e dedicado está por todo o

F t d
o. umor se' Inglram para o m u , "

,
.

ur a o.
E ., d h ct I ramal"da estrada ue serve a lin- que, na sua qualIdade de preslden- Algarve o partIdo que tem por che-

Jornada gloriosa lhe chamámos
h

(a

cercÊ e: u�a ora quandO d aIde" de F toi : ali no meio do te da comissão executiva do Centro II fe o glorioso - estadista dr. Afonso
e como tal ela ficará nos fastos do Cs egtous ab StOdl, \.;:. regresst'o e maal'o la

tu l'a·smo e I'mpacI'encI'a Republicano Democratico de Estoi, Costa. (c'alorosos aplausos). '

, . . an a ar ara e hexe o au omo- r en S S ,

db' d '1 hti. .

Partido Republicano Democratlco
1 d' 'd J

- I

agua d am o chefe do di ·trito cujo eu as ,oas VIO as ao I ustre c e e! F' com o malOr desvaneCImento
do Algarve, rebrilhando com todo �e d�uedeonS uZla °L s�:. ;. oao I auto�o��1 não tardou aSaparecer do distrito, congratulando-se pela i e ; mais intensa alegria que vê'ali
o ,esplendo: ge ufma vderdad.e£ira i d:. ��ndido dOeuS�us:� eéris����� ! ao longe, denunciando-se por uma �on�osa visita de �. E.x· e pela dbil�- ri os se?s dedicados ,cúrreIigionari?s
e. In:tpo�entlsslm� esta e con ra-

de Sousa Junior . I forte nuvem de poeira que turbi-, tmçao que c?nc�ue,ra aos re�u �- e des¡nt�ressados camaradas e pe-
terl1lzaçao republtcana. lhonava na estrada canos demQCratlcos de Estol dt-ilo entusiasmo que a todos domina

.
.

d Estes senhores que eram aguar-
" I do e 't q ela aldei"

,
. � l' bI'Mas registemos prO!l1enOrlSa a- '.

, . E t� b' d de gnan
_ s VISI ar a u a. pela contraterOlzaçao a i esta e e-

" dados por numerosos corre'ltglO- n ao su Iram ao ar ezenas I. • . .

b' b
mente,nas cOJun�s do, Heraldo o

narios Je Estoi, foram acolhidos foguete:; e romperam os mais ca- I ,TermIna por erguer VIvas ao sr. clda, entre ncos e po r es! .

em p.o-
que fOI essa glorIosa Jornada em I

d' 'D t
� llorosos vivas' á Republica an sr dr. Afonso Costa, ao sr governador I' dera

o sr. governador CIVil avahar

que o nome do Insigne chefe do edom. umat·grandlosa. mdamt es adçao dr AConso I 'osta dr -\deIi�o Fur� civil e ao sr. dr. João Pedro de quanto é disciplinada, ordeira e

d
' .

d' d e SImpa la e, epOlS e roca os ,1' , ,
.'

• �' ,.' •

f £ I d t'governo, o llus�re e.�ta ista r.
os respetivos cumprimentos, diri- tado e dt. João Pedto de Sousa. I

Sousa, VIvas que ,s,ao entuSlastlca- I patriO I�a a
,

a ange emocra Ica_
Afonso Costa fOI delirantemente

gl"ram-se ao Centro Renublicano Assim que o autoinovel se' apro- mente correspondidos pela nume-I de' EstOl,
aclamado 'Ih d"

A ro
. •

Io.: ' _'. d' d J
�

por mi are� e pessoas Dr Afonso Costa onde em frater- ximou do numeroso grupo dos ma- rosa aSslstenCIa. uegue-se no uso: AqUl os tem, IZ o sr. r. c:ao
de todas as classes ?oclaes, que es- naI' convivio corn' os democraticos nifestantes redobraram os viva- e da palavra o sr. II Pedro de SOUSH, sempr.e deJlca-
pontaneamente qUlzeram sa��ar I de E:>toi passaram algumas horas mais fogu�tes anima�am a ald�ia D J

� .'{r· t l\lf d' , dos � corretos, ma:s.fir�es e in.aba-
na pessoa do sr. governador CIvil o -l', '� •

_ d ti' c t'
r. ose f Icen e lV.la eira Ilavels 112.S suas conVlccoes de slnce-

e resentante do Parfd R bI" trocanuo lmpl essoes al:erca a, com o seu es a e¡ar les IVO. ,

.

. I '.
r p . l. o ep,:! I·

marcha dos assuntos politicos do O sr dr Adelino Furtado que Que, evocando el sua quahdade ,ros demo�ratas e bons repubhca-
cano Democratlco a

<;;uJOt des��nos distrito vinha a�ornpanhado pelos sr 'Ribas de algarvio, rejubila pela grandiosa i nos, ,', '

Pdresente.mente :3e ednconp rtal!l ¡gda- O '-e'ntro de EstOI' que se en de Avelar drs José Vicente 'Madei- manifestacão de Simpatia e apreço),' Ao sr. dr. João Pedro de Sousa,
os os mteresses a a na e a ,

...
)

-

�". ," 'd ',�. 1 (
-

'

d I' )
.

' . '.

d ,.

'

R b
'. (cont¡-a magnificamente instalado ra e Joao HenrIque ja Cruz Gomes, I e que es�a. _genuo a vo o sr �o I que e e Irante;nente vItOrIa o por

epu bea.
num amplo primeiro andar, de um apeou-se, no que foi imitado pelos vern�dor CIVtl. N�m out�'a genttle-

,
�oda a assem�lea que o sau�da com

Em Estoi predio novo, na Praça OS'3onoba, seu� cQmp�nheir?s. troca.n?o-se
za, dlz o oradÇJr, se _podIa esperar

110cessantes
vIvas e saudaçoes, se:- 'l

mostrava-se vistosamenl e enga- entao o� maIS efUSIVOS .cumpnmen- de um povo l.abono�o. e .honesto gue-se no uso da palavra
c

Tendo coincidido a projetada ex- lanado com palma 'fi tos queImando-se mUltos foguetes como o de EstOI, que t,lmbl ou sem·

O d' '1
cursão do sr. dr. Adelino Furtado retratos das mais �r�s����s cfi� e ;endo at�oador e inees_sante o pre pela .?�zarria com que acolhe

.

sr. gov�rna or Cl�1 �
ás freguezias limitrofes do concelho guras da Republica, taes como o clamor Jos vivas e sauJaçoes. ,quem .0 ViSita. DepOIS do carInhoso acc_>lhlm:nto
de Faro, com a visita que o sr. dr. dr. Manuel de Arriaga, �enerando I S. Ex.a o sr. governador c,ivil, Traça em brev�s �alavras o �ue acaba de lhe

. se� feIto, dIZ o

João Pedro de Sousa, Lyster Fran- chefe do Estado, o glOrIOSO. esta-¡ depois de agradecer comovlda- perfil do chefe do d!stn�o e asse� Ilustre chefe do. dlstnto, r�sta-Ihe
co e dr. Candido de Sousa tmham dista dr. Afonso Costa, preSIdente mente a atenção de que acabava gura que S. Ex'� esta animado das confessar 'o seu grande JubIlo, o

/

)



seu vivissimo prazer ao encontrar- Costa, ao governador civil do AI- se alvo da mais extraordinaria ova- sa a pensão que mereci damente Partido Democratico e ao dr. João
se' diante de tantos e tão distintos garve, etc. etc., sendo todos os vi- ção, usa da palavra o sr.

.

recebia. Pedro de Sousa, aguardou ancioso
correligionarios. vas calorosamente correspondidos. Dr. João Pedro de Sousa 'Não está, é celta, na antiga fre- o di-curso do ilustre chefe do dis-

E' espinhosa a sua missão, ardua A seguir faz uso da palavra o sr. guezia em que serviu o culto, mas trito
a tarefa que se propõe realizar, J' A F' que, como antigo companheiro de não está lá porqu� o;�; reacionarios Dr. Adelino F'urtado
mas conta com o desinteressado ose.

'

ugusto ,orJa lutas e trabalhos dos republicanos a quem oseu patríotísmo, abnega- -

/

apoio de todos para bem servir a que na qualidade de presidente democraticos de S, Braz de Alpor- ção e amor á Republica incomoda-, Lembremo-nos de que estamos

Patria e a Republica, (Muitos aplau- da assemblêa geral. do Centro, tel, recebeu o honroso encargo de vam, lhe tornaram impossível & sua num regimen de liberdade e egua1-
sos.) agradece em breves palavras a apresentar ao sr. governador civil residencia ali. dade e abramos os braços a quantos
Agradece, comovido, a manifes- distinta honra que acaba de ser o Centro de S; Braz, um nucleo Espera que o ilustre chefe do desei�m vir para nós, diz o sr. dr,

taçâo com que acaba de ser hon- prestada ao mesmo Centro; enal- firme e poderoso que tem a. ani- distrito empregará todos os esfor- Adeline Furtado, que pas�a segu!7
ràdo e aceita-a desvanecidamente, tece 'as virtudes civicas do dr. I ma-lo o ma-s comprovado desinte- ços para atender tão justo pedido d�!Dente a agradecer mu:to sensi-.

não para si, mas para o Governo Afonso ��5ta e saúda o sr. gover- re')s� I?essoa,l ,e ,o mais fel'y,0fosO e rejubila em dizer que a preten- bilisado e comovido a brilhante e,
de que se orgulha de ser'repre-, nadar civil, a quem, em nome do, .patrtotismo .. tM()lltQS aplausos). sâo do prestimoso democrata Bar- e�plendorosa� a ex_pontan�a e c�"!';
sentante. Ce�t;o, promete todo o apoio Ainda na ve�p�'ra, corn o sorriso ros enchega rá de alegría todos os rinhosa manifestaçâo de simpatia

. Veiu a Es�oi" propositadamente, politico. . ,de incredulidade- e despres o com democraticos de S. Braz, que lhe q�e o� seus camaradas e correli- !

diz S. Ex.", para confraternizar com Muitos vivas e saudações ao Par- que está habituado a acolher' as apreciam o carate!' e as faculda- gronanos de S. Braz de Alportel
es republicanos, e dizer-lhes que tido Democratico do Algarve e aos historietas forjadas pelos ambicio- des de trabalho. acabam de prestar-lhe; Jamais es--

podem contar 'com todo o seu seus principaes vultos sublinham so,s politiço,.�'J'.;IO,�v!lira, dizer .que o T
. .

d quecerá tantas deferencias. A sua:.
.

d I d d r d S 1\ I errnma par erguer vivas ao r. missão é dificil, cheia de' espinhos e... ·.'·ap010 para. to as as pretenções as pa avras o ora or. . Centro e' �'13niZ de Alportel es- Afonso Costa e ao Partido Demo-

justas. e' patrióticas; guardarásern- Antes, porem, de encerrar-se atava estacionaeiose.levava uma vida cratico vivas que são entusiastica- de. abrolhos, maspar�),em CUrh�)
prevlvaeg.rataa.l�mbrança que sessão,volt.a'afazerusodapàlavra quasi al'tificiab,'�,. pobre. t' did pri-la basta-lhe o seu .íntenso de-"

1 d d_men e correspon .1, os. .sejo de bern servir- a? 'Plitria' �;'�.l.
.eva; este lin o rincao aformosea- o sr. dr. VIcente Madeira, que, no 'Riu-se, e .,ve'm",ao-ora; dizer a ra- Fala er 'd
d . I doei fi

..

d
,,,", a a em, segut a o R epublica e ter a seü lado corre-

g pe as amen cerras em or, e es- intuito e reparar uma falta invo- zão do seu .. riS'Ol.J_f¡ que, enquanto
p�ri¡\ merecer a confiança e o apoio luntaria, vem ali relembrar dois taes atoardas ;eFb€)a�tos correm en- Dr. José Vicente lV.ladeira· ligionarios leaes e, desinteressados"
desinteressado de todos quantos o nomes que, conjuntamente com o tre os- despeitados :e -os invejosos,

como aqueles que o cercam.
e cut d d J

_

P d d S que saúda coma algarvio que A' d
.

d
.

s am. nome o r. oao e ro e ousa, porque só esses. lhepoderiam dar um ora or que o prece eu ou-

P·
.

"1' b se preza de ser, o laborioso povo
.

d'
.

C 't D ti .

ara ISSO, e para que a salvação consntuern a tri ogia nota ilissima ouvidos, o Centro Republicano De- VILI izer que o en ro, emocra 1-,

da Patria seja um fato, urge que dos que' á propaganda dos ideaes mocratico de >$. :':Bra, de Alportel
de S. Braz de Alportel. co de S. Braz de Alportel tinha co-

todos se unam e que, pondo de democráticos teem sacrificado a continuava a ser.urn reduto inexpu- Quando esteve Ionge da sua pro- meçado com os humildes. Rejubila'
parte a mesquinhez dos interesses sua tranquilidade, o seu trabalho, O gnavel e forte, 'ç@n10 sempre foi, e

vincia, quando estev� no Alentejo, com tal circunstancia e recorda que'
pessoaes e as ninharias da intriga seu dinheiro, a sua posição, a sua longe de desmerecer no conceito ele orador. teve ensejo ,de bem p?- perante, a Republica tanto valem os

individualista, tenham sempre bem saude, dois vultos por cujos nomes dos alportelenses, continuava a re- d�r ap�eclar qua,nto era honroso poderosos e os argentarlos como.

presente que os interesses da Pa-
.

o Partido Republicano Democratico ceber em seu seio inúmeras 'ade- ,,�concelto em que Justamente eram os simples e humildes, desde que
tria estão presentemente confiados do Algarve só tem veneração e es sões. (Muitos aplausosi. tidos �s alportelenses. homens de se dignifiquem pelo estudo e pelo
á orientação do Partido Dernocra- tima. '

. : uma so palavra, homens de reco- trabalho honrado.

tico e que é indispensavel que este Um é o tão modesto como insi- .Amda hontern, �ontmu�u e.le, se nhecida e exemplar probidade nos E'Inquestionavel que os hurnildes,fil�aram novos SOCIOS � hoje vieram seus negocios e contratos.partido se organize em todo o paiz gne clinico sr. dr. Candido Je Sou� alistar-se sob a bandeIra democra� . A •
que os pequenos representam uma

de forma. a constituir a �ais seg:u� �a, outro é. o ilustre professor e tica os cidadãos Manuel Lazaro da �gora, ait mesmo. ve com sat�s- grande [.)rça. N ão esqueçamos

ra. g�r�ntia da m.anutençao das m- Incansavel Jornalista �r. Lyster Ponte e' Ma'np�>1 'Viegas VaIagão façao a grande força democratIca que a argamassa é feita. com pe­

stltU1çoes republIcanas. Franco, dois homens de carater a Senior, doii homens de bem, dois
de s, Braz de Alportel e pr�sta a quenos grãos de areia e é com ela

Deseja fazer do Algarve um ba- que� todo o Algarve aprecia e homens de pres.tigio, que todo, ad-
sua h.omenagem ao s�u dedicado que se levantam os grandes monu-

luarte democratico ine:xpugnavel'e conSIdera. mÍl'am e respeitámo 'Muztos aplau- orgamsador, sr. dr. lo�o P�dro de mentas arquitetonicos. De molécu ..

p�ra\ a etetivação deste desejo Uma estrepitos? salva de pal- sos). '.
\ Sousa, �m propagandl�ta mcansa- las de agua são formados os ocea-

.

canta com a cooperação de todos mas sublinha as palavras do ora.
.

O Centro Rep�blicano Democr,a- ::����I��:�:���p���dot���S'Ley��� nos e� que navegam as podero-
os bons e sinceros republicànos. dur, sendo levantados calorosas vi- ltco d.e S. B..rai'. �e Alpor,tel conte_m Franco e dr. CandI'do de Sousa, os

sas esquadras das grandes nações.
Sauda os democraticos de Estai, vas ao dr. Candido de Sousa e a t d f¡ d t-

do mundo e que outrora foram sui-

L F
em s�- o as a�. orças, VIvas ,e ao mais intrepidos romeiros nesta cadas pelas naus e caravelas dos

e envolve, na mesma saudação to- yster ranco, que são efusiva- labOrIosa a.ldela, cr o,n,tem e.m SI des- .

cruzada de luz que tem 51'do a p-ro-d I t 'd d mente abra d I d h Id
audazes navegadores portuguezes

'

os aque es que eem e?VI a o os
.'

.

.
ça os p� os seus cor- e os uml es �!e aos ncos e po- paganda dem ,cratl'ca pela palavra d d

seus esf?rços para o trlun�o eom- rellglOn�rlOs de EstOl. del'Oso�, tod<;ls 'Irmanados pel�s que a to as, as partes a teria,

pIe to e. mabalavel do PartIdo De- R�pettaram-se ainda os vivas á mesmas convicções" �odos inspira-
e pela impr�nsa.. ainda as mais longinquas e remo-

mocratlco,
. PatrIa, á Republica, ao dr. Afonso dos no mais �iv9 ôesejo de bem . Oorad?r e deh�anteme.nte aplau .. tas, souberam ievar a bandeira da

.

Termina erguendo vivas á Pa- Costa, ao sr. dr. A delino Furtado, servir a Pàtria 'e � l'tepublica.
. dido, ?uvmdo-se P?r mUlto tempo Patria•.

_____tria á__.Re.otJbli�c.J"_r1�Hnoc:o_ a,o 'dr JO�I,:LPe.ri�o rfP,_C;ou�� �(Lci�.;__r;nntá<n_hornpJ.i$_Q.lle__cqmQ�_".- _�s �al� calor�sos vlvaS::lf) dr{1,A(og- - De pequenos �rãos de areia se,

�oSfa. �o Centro �epubltcano De- �e iVladelra, .ao Centro Repu- tomo Maltins Caill3'o e Antonio de
.:50 --c:.o:nã,_ ao sr. governador CivIl,. ¡'constitue a terra e' é dela que bf'o-�

mocratlco de Estai: ao povo _do AI- bhcano ,De�o�ratlco de Estoi, etc. Sousa Dias, antlg�s 'figUra� politicas a? d�. loao Pedro de Sousa, dr. tam as arvores, o pão e as flores.

garve etc, etc., vIvas qu� sao ca-
.

Em segUIda, o .sr governador ci- de destaque, 'éoniSeguiram sempre Candido. de Sousa. Lyster Fr�nco, Pequenos e humildes ·foram os
..

lo.rosamen.te c?rreSpOndldos por VII passou a aSSInar o livro dos vi"; lutar desassombradamente e ven-
dr. MadeIra, pad're

.

Barros, Vl�gas primeiros proselitos do cristiani?>mo,
toda a �Sslstencla. ,sitantes

.

onde firmou uma elogiosa cer, levàndo ,á vitoria as bandei- Calçada, Ma�uel1)¡a�. et� etc. que viviam na Suburra, o bairro mi-'

SegUloamente volta a fazer uso referenc!a aos nossos coneliginarios ras que defendiam. Restab.elecldo o stl�nclO, o ora-:- seravel da esplendorosa Rom::t,. e'

da palavra,o sr. dr. Madeira .que de Estol. Esses homens,J,lesquecic!as anti- dor contmua o seu_discurso e as- contudo esses humildes venceram

apresenta a assemb!êa o. s�. RIbas Depois fpi S, Ex.& visitar o jar'dim gas desinteligenê.ias. saudaram a segura que a creaçao do cor�c�lho os �eus poderosos inimigos impon­
�e A velar, um amIgo mtimo do e o palacio do sr vis<..onde de Es Republica como um regimen de paz

de S, Braz. de �Iportel, a 112a1s .IUS- dO-lhe .. a força da sua fé, das suas

tl.ustre dr. Afo�so Costa e um p�es- toi, sendo acompanhado nessa vi- e de liberdade e'vieram ambos ex- t� das asplraçoes de um tao labo- convicções e das suns crencas'.

tlmo�o e dedicado,�ropagandlsta sita por todos os republicanos e P9nt:meamente ácolher-se á glori-
naso povo, ha�de� ser urn fato �en- Sente-se feliz por enc�nt;'ar-se •.

dos Ideaes democratlcos. por' mu��o povo que durante o tra- os� bandeira do Partido Republica-
tro de bem paut:o tempo (mUltas entre o povo de S. Braz de Alpor-:

Fala então o sr. Jeto aclamou entusiasticamente o no Portuguez, dando ingresso no aplausos).. .

.

tel, de tantas e tão honrosa .. tradi­
ilustre chefe do distrito, manifesta- Cen/ra Republical'lO Democratico de Fm .seg�lda, o s� dr. MadeIra, çõe". 'Promete a todos o seu apoio'
ções que se repetiram no momen- S. Brai'. de Alportel. E' ·que, como que tOl mUlto apreCiado eI? todas sempre que se lhe dirijam impulsio-"
to da retirada para bons patriotasfdecerto não tinham as passagens do �eu ?elo dIscurso, nados pela verdade e p.ela ju:-otiça.'

,outro caminho a seguir. apresenta ao audltono o sr. (Muitos aplausos). .'

,Caloroso.s apJ:�LJ,�9S interr?mpem Ribas de l\.velar A petição que acaba de receber
o orado�, que ,CO�,ttIlUa depOIS o seu das mão.; do sr. dr. Joüo Pedro de

onde,. cheios de impaciencia,os ilus- discurso, especiqli�ando alguns dos que, saudado com uma vibrante -So_usa, a favor do padre pen�ionista
tres VIsitantes eram aguardados por socios mais prf:st,iJ:l1oS0S daquele salva dt! palmas, descre,:e, em bre- sr. Barros Santos, vae guarda-Ia so-

..

,

todos os socios do Centro Demo- .Cen/ro. A seguiF,& lê uma repl7.esen- ves pala-yras o perfil polttlcO do s�., bre o seu coração e acha-a tão jus- •

cratico daquela pitoresca povoaç[lo. tação que lhe foi ,entregue para dr .. Adelt�o Furtado, um verdadel- ta e tão humanitaria. que lhe vae
A séde do Centro encontrava-se que tivesse, a hppra ,de a transmitir ro r.;erubltcano e um democrata na dedicar todo o seu interes�e� Pro-

profusamente ornamentada com ao ilustre cheré.ltlécdistrito.- " mais ampla significação da, pala-' cedendo como tenciona proceder
festões de ver.dura, bandeiras na- E' uma P��C;�9�p.:-;\.inada. por to- vra. apenas cumprirá o' seu dever de'
cionaes, retratos e muitos numeras dos os republicáhh's;onde se formu- Solicita, depois, de quantos o es- republicano e democratico.

.
.

do Jrlundo e do Heraldo. Ia o desejo de,¡qp,t seja,transferida cutam o apoio ao governo, tão bri- Merecem-lhe especial deferencia(
Logo apóz a chegada dos ilustres a residenda .dp<pac,trÇ,> pensionista, Ihantemente r�presentado na ele- todos e�ses bons padres lib�raes,

visitantes á séde do Centro, foram cidadão AntpJt1<1 �1YJ,ª,da de Barros vada p�r.sonahdade, do sr. gover- todos esses padres verdadei1aJ;11en- "

queimados mu(tos foguetes, sen- Santos, da F,OIltt.l dQ Bispo, de Ta- nador CIVIL te portuguezes da nossa epoc,a, que.
do entusiasticamente acolhido o sr.' vira, pàra S.�·Braz..�d.e�Alportel. ' R elembra que nenhum republi- entre o despotism'o, do�Vatiçan.Q,.�;-� _

dr. Adehno P�rtad� e 08 �eu� ami- Nada nia:is],4�tõ, 'nadá mais equi- cano digno deste nome deve es- o sol redentor que dé�pont,ou na

go�,. entre vIvas a Patna, a Re- tativo, pO'rquet1o:'padre pensionista quecer que a Republica foi feita Rotunda preferem amar a Républi-'
publIca, ao sr. d�. �fomo em-ta, ao Barros Santos ,é um genuino de- para todos os portuguezes, e ter- ca usufruindo a independencia que
sr, governador CIVIl, ao sr. dr. João mocratico, úm':incansavel patriota mina pe9indo' a todos que unam lhes garante a grande lei da sepa-
Pedro de Sousa. etc. e um soldado lealissimo da Repu- o seu �triwico esforço afim de fa� ração do Estado das egrejal'.
Ingres�aram nas salas das sessões. blica. ." L cilitareri\, o mais passiveI a ardua Pemais, O padre Barros Santos

.

Oferecida a presidencia ao ilustre Aos seus incessantes esforços se e espinhosa missão do chefe do dis- impoz-se á consider,ação de todos.,
chefe do di�tlito, fez uso da palavra devem os alicerces e a-:; prosperi- trito. porque, se deixou de prestar servi-­
o sr. João Viegas Calçada que deu dades sempre ''crescentes do Cen- No tempo da monarquia, nesse ços cultuaes, passou a empregar.o-­
as boas vindas ao sr. governador tro Republicano Democratico de regimen de roubos e latl'ocinios� seu tempo no arduo mas honrosIs--
civil e historiou a formação do Cen- S. Brai'. de A/pot"tel. era facil ser governador civil porque simo lagar de professor.
tro Republicano de S. Braz de AI- -Pois esse homem que tanto tem se dispunha dos cofres do Estado, Eu tambem, meus queridos ca-
portel. trabalhado a favor dos ideaes de- Remata o seu discurso erguen- maradas e corfeligionario.;, diz ()-

Terminou o seu discurso sau- mocrat:cos. esse homem que des- do vivas ao Partido Republicano ilustre orador, já fui professor e

dando a Patria e a Republica. o piu a garnacha para mais desas- Portuguez e ao dr. Afonso Costa, confesso-vos que tenho desses
Partido Democratico e o sr. dr. sombradamente se poder integrar no que é calorosamente acompa- meus tempos a mais amorosa sau- .

Adelino Furtado, no que foi deli- no regimen de luz que é a Republi- nhado por todos os assistentes. dade: E' que nada eguala ao pra­
rantemente aplaudido.' ca, esse homem que se transfor- Depois do sr, Ribas de Avelar zer int.imo que ilumina o espirito
Em seguida. ao sr, JQão Viegas mau num professor conCiencioso ter findado o seu discurso, toda do professor quando cumpre o seu.

Calçad�, preSIdente da comissão e deligt:nte, luta com dt'fic:·uldades· I' d
. d

executi d C
a assemb êa, lrrompen o nos m21S ever.

va o entro, e tornando- pecuniar¡'as, pArque lhe COI' suspen- f
. .

á
.

d O f tau I' renetlcos Vlvas orgamsação o s pro essores repre::.en m o

•

I

IUbas de A velar

,

que é aclamado com muitas sauda­
ções e vibrantes salvas de palmas.

Começa por agradecer os elo­
gios de que foi alvo, pois não co­

nhece maior elogio do que dizerem­
no amigo e correligionario do glo­
rioso estadista dr. Afonso Costa. (Vi­
brantes aplausos),

.

Depois dos oradores fiuentissi�
mos que o precederam, apenas lhe
r�sta solicitar de todos os bons re­
publicanos que prestem o seu apoio
inçondicionál �o ilustre chefe do
distrito.

s. Braz de Alportel

S.,.Ex.·, que é um genuino demo­
,cratico e .um republicano inspirado
nos mais lidimos pr'incipios e dota­
do das mais primorosas qualidades
de carater, primará sempre 'em
-atender as comi�sões politicas,
contudo, como estas jogam ape·
nas com as exigencias locaes e o

magistrado superior do distritro
tem. de orientar a sua politica pe­
to� mteresses mais amplos da Pa­
trIa e da Republica. urge decerto
,que no espirita de todos fique bem
radicaja a ideia de que o sr. go­
vernador civil, se tiver de resolver
contra eliaS, nem por isso deve dei­
xar de bem I?erecer da confiança
de todOd os SInceros democraticos
porque S. Ex.a terá sempre a orien:
ta-lo o bom dl!sejQ de bem servir
a Patria, a Republica e os interes­
ses do distrito que lhe foi confiado.
Termina erguendo vivas á Pa­

ria, á Republica, ao dr. Afonso
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grande esteio da Republica, que pontaneas manifestaçôes de apre" de S. Braz de Alportel, a oalgarve, correligionario sr. José da Encar- de braços abertos, sempre que se

conta com eles para a completa ço que acabavam de ser prestadas ao dr. Afonso Costa, ao sr. gover- nação Vieira Junior, foi por este apresentem com a intenção firme
emancipação da Patria. ao ilustre chefe do distrito e aos nador civil e a todos os circunstan- apresentado no Centro Dernocrati- de cooperar com de "interesse e

Semelhante ao lapidario a quem seus companheiros de excursão, tes, sendo calorosamenteaplaudido, co aos numerosos socios que ainda hombridade na reconstituiçâo da'
é confiado um diamante em bruto, terminando por enaltecer a presti- seguindo-se no uso da palavra o sr. lá estavam, usando em seguida da grande Patria Portugueza.
é o professor com os seus esforços giosa fig�ta do sr. dr. Afon-o co�� Antonio de Sousa Dias .palavra o Ergue calorosos vivas ao chefe
que c,onsegue desbastar a rudeza ta, a maior esperança da Republi- "

c

D J
r yr' it l\¡f d'

. do governo e .aos principaes vul-
ü(¡ltiya dos educandos e que, pelos ca, dignamente representada no AI-I que em nome do Centro Democrati-' r. ose v Icen e lJ.la eIra

tos do partido democratico do AI-
sãos exemplos e bons ensinamen- garve pelo seú delegado de, con- co de S. Braz, agradece ao sr. go- que saúda o partido republicano garve, voltando a usar da palavra
tos, faz brilhar em todo o seu ful- fianca sr. dr. Adeline Furtado. vernadór civil a honra da sua visita democrático de Santa Barbara de o sr.

gurante conjunto todas as facetas M�itos viva� sublinham as pala- e a �enh�orante gentileza de �onfra- Nexe nas pessoas dos nossos pre-« 'D J ow, p d d Sdo carater do discipulo. vras do orador, seguindo-se no uso t,ermzaçao com os democ�ratt�05 de tantes correligionarios ali presen.1
r. nao e ro ,e ou�a

E' porisso que a Republica con- da palavra o I
S. Bra�, n�qu,ela �esta ta? simples tes, pedindo a todos que contem que agradece as calorosas mani-

ta com o professorado porque ha-
ow

mas tao significativa.: Sauda o dr. com o comprova.Io patriotismo do festações de simpatia que lhe fo-
de ser, ele o mais poderoso auxiliar dr, Joao Pedro de Sousa Afon-o 'osta o sr. governador ei- sr �over�ador civil e com a sua ram feitas e que, mostrando-se
�péira a constituição da.verdadeira que exteriorisa.o seu grande jubilo vil e o partido demccratico. no que dedicação á' Patria e á Republica, a completamente identificado com as
democracia. por ver ali, entre os seus dedicados todos 0:-;' circunstantes o secundam favor das prosperidades do Algar- doutrinas do orador que o prece-

Para .dernolir bastam picaretas e e prestimosos correligiona.ios de com o maior entusiasmo, fazendo ve. deu, entende que a Republica é
'forças, para construir carece-se de .:). Braz de A lportei, o sr. ,governa- em seguida uso da palavra .

A seguir 2. este breve mas bri- para todos os portuguezes: que to-
tato e habilidade e essas indispen- dor civil" e isto lhe basta para po- O sr. governador civil lhante discurso, que foi muito aplau- dos venham pois, mas que venham
saveis condições de triunfo só a der asseverar que o Partido Repu- dido, fez uso da palavra o sr. de forma que não melindrem nem

instrução e a educação podem ga- .biicano Portuguez do Aiga.ve vae que agradece de todo o seu cora-
D J'" p d d S magoem os que estão. Que entrem

.ranti-tas. (lrluitos aplausos). ter no ilustre chefe do distrito um çâo as inequívocas provas de sim- r. oao e ro e ... ousa
com dignidade, e que saibam me-

Saúda todos os requblicanos de- cooperador cheio de dedicação' á patia qu'! lhe foram prestadas e a q uem a assernbléa acolhe com recer -os seus·-"Iogares., tmuüos.
mocraticos de S. Braz de Alportel causa democrática. (muitos e calo- que aceita, não para si. mas como uma carinhosa manifestação de aplausos; Que venham todos, mes."
e em nome de todos apresenta as rosos aplausos). justa homenagem ao ilustre esta- simpatia e gue começa por exte- mo aqueles que nos persegui-am,
bóas vindas aos sr s. Manuel Laza- d

dista dr. Afonso Costa, e acentua riorisar a sua grande satisfação, ao afrontaram e escarneceram, por-. Foi preciso que o partido erno- .

ro Guerreiro da Ponte e Manuel c J' que, corno a calunia procura sem- ver que 03 republicanos dernocra- que nós somos generosos e a to-',' cratico los,:;e govern 1,- IZ o ora- fi
. J... d:Viegas Valagão Senior, que ainda pre in ltrarar-se na emaranha a' ricos de' Santa Barbara de Nexe, dos receberemos bem!

'

" dor, para que houvesse um gover- .

d
. '

1 J b'ha pouco se alistaram sob a ban- d
.

il
.

f
. tela a politica, e e ora, or 'sa era confirmando o cornpromisso que pa- Este vibrante discurso é muitona or CIVI que assim con raterrn- d L,

. deira dernocratica. Sejam bem vin-
sasse com 05 seus correligionarios espreza-la recordando qUe. ás ar- ra com ele, alg .ma- horas, antes aplaudido, erguendo-senumerososdos a este regimen de luz, de pro das aldei as, âo menos valiosos e

vares sem fruto ninguem atira pe- haviam tomado, tinham tido a gen- vivas á Patria e á Republica.bidade e de amor, que é' a demo- d di d � das vitas e ci
dras e que, em geral, as pessoas tileza de azuardar sua ex a. até uma Bestabelecido, pouco de PO!':;:., oe lca, os uo que 05 as vuas e Ct .

luni d I' b
�cracia l d d I �Æ.

•

I
mais ca uma as são aque as que hora tão adeantada da noite. A to 1I '

a es. \lY.LUZtoS ap ausos). ' .

1
.. silencio, fa a oEstrepitosos vivas e ac arnações maior va or e mawr relevo pos- dos agradece a deferencia e passa

interrompem o briihantissirno dis-' Nem nós tempos da monarquia, suem.' ,depois a relatar em frase singela, sr, governador civil
curso do sr. governador civil, que nem desde que se fez a tZepublica, L

.

p' 'd D I 'd
um chefe de distrito iniciou tão bri-

evanta um VIVa ao aru o e·, mas (;!mpo gante o que tem SI o a
que altamente reconhecido pelasconclue saudando a Patria, a Re- mocratico, sendo .íeliranternente constituicâo do nucleo democrático dD C lhantemente a su impo t f

.

. T muitas provas e simpatia que aca-publica, o sr. dr. A onso osta, o fa F
r an ISSIm,a correspondido.: de Santa Barbara de Nexe, onde a bam de ser-lhe pres tadas, a lodo,sPartido Republicano Portuguez, etc, e espinhosa tare a. oi preciso que ' d

' .

h 'Id tã. .

d
. tivéssemos um governador L'I'Vll de- Ergue depois a sua taca o sr. par Os mais umi es es ao agru- agradece as deferencias com queatmgm o então o entusiasmo o seu

D' C l'd d S· padas pessoas d"a maior distinção e
d mo rati para q e tal d 05 honraram e promete o seu apoioauge, pois to os os nossos pre-a- c CQ c 'u suce esse, r. anc IO, e ousa riqueza.

dos correligionarios secundam ca- um governador civil nosso e bem em tudo quanto diga respeito aos

h C" • que faz um brinde ao sr. dr. Aíon- E' que todos os democraticos de sagrados interesses da Patria e daIorosarnente estes vivas, a que res- nosso, para que ouvesse na lar,l11- C Santa Barbara de Nexe são na sua
pondern com vibrantissimas sauda- lia republicana uma tão grande fes- so 'osta, brinde 'que é aplaudido . Republica.
<::ões ao sr. dr Adelino Furtado, ta de confraternisação e amór! E com ,o mais veemente ef)tw�iasmo. malO ria. velhos soldados do glorio- Tem, em seguida, palavras de
(Ir'. João Pedro' de Sousa, dr. Can pOi' que a�sim é. e bem o compreen- , Ha outro brinde do sr. dr. Madei. so Partido Hepublic<tno Portuguez, enternecido louvor rara com a

dido de Sousa, Lyster Franco, dr. de no Olhal' de tojos o:, circunstan-
.

rano sr. governador civil, outro do ,ao ,qual.�sempr'e s�rvi�am c�m ? pe�soa que tão aprimoradamente
Mad,eira, Viegas Calçada, etc.

'

tes, abraça o sr. dr. Adelino Furta- sr. dr. João Pedro de Sousa ao sr. ,mats aCf1:;olaJo desmt.eresse. \Maz- engltlanou a sala do Centro onde,
. Em seguida, o sr. dr. Adelino do em nome do Partido Democra- Antonio Lopes ,Hosa, o cidadão que

tos aplausos).
. .

desde o', I etratos dos grandes vuI-
Furtado rubrica o ,livro dos visi- ,tico de S. Braz de Alportel. t0dos os alportelen,es Jesejam ver Povo laborlO:>o e humIlde, ele tos do Partido R.epublicano e desde
tantes, em que deixa consignada a A este brilhante discurso do sr '

nomeado regedor e que é um'mo- tem sabiJo manter-se inabalavel os mapas que nos recordam as nos­

hela impressüo que recebera, e to- dr. João Ped, o de Sous'a seguiram� qelo de probidad,e\ e de h0nradez, nas suas convicções e firme nas �as gloria�, até as flore� que orna-

d
. .

e utro j' t de S u suas crenc,'as politicas. t I'dos, atrave5san o as prmtlpaes se calorosos e entuslasticos vivas o. 'ao, sr
.. ur¡:� ovam o ,a men am a� mesas e aos Ivros ne-

ruas da pitoresca aldeia, onde se ao sr. dr. Adelino Furtado, á Patria I Juntor, ql:le. ah ���resenta os .nos- Em, seguida, cae a fundo sobre o las dispersos, se evidencia o mais
repetem as 'r:nais �alorosas mani- e' â H.epublica, etc. etc, usando da sos cor'rellgranarrqs d� f\.lmancII, os 'in'confundivel padre João Jacint) meticuloso cuidado de afol'ffiosea-
b:stações de SImpatia ao sr. gover- palavra o quaes, desde a org;ani.:,ação do Par- Sequeira, esse padr'e que dizendo� mento e interesse.
Jladol 'civil e aes principaes vultos I R"b

'tido Democrati::o do Algarve sem- se, democratico aceitara a 'pen·ão, Não sabe a quem se deve tudo,
do partido democratico, se enca, sr. 1 as de A velar pre �e teem de"tinguiJo pelo mais mas 9�e procurar� sempre des-lo que está vendo, e que tanta de-
minham para o p_aço episcopal;�an, que em breves mas empoÍgantes acendraJo amor á causa' que de- prestIgiar a ,Repu.bltca com as suas dicação revel'a, mas a quem quer
tes, porem, cedendo ao obsequlOs.o palavras faz a apologia do 5r. dr- tendem torpes ma�llgan�Ias e c�eg�ra ao,

que seja presta a homonagem do
c?nvit� do nosso .presado corr,eh- Afonso Costa, seu velho compa- Todos estes brindes são calorp- desplante Inaudito d� Iludir por seu apreço.

'

glOnarIO sr. ��tonlo de_Sousa OlaS, nheiro de lutas e de trabalhos. samente, aplaudidos, terminando �?mt:,eto os compromISSOS de con- Muitos aplausos no fim dos quaesentram os VISItantes em casa deste Conhece-o como um irmão de assim o banquete, que deixou' em cIltaçao que tomara perante ele
o sr. dr. João Pedro de Soúga, di­cavalheiro onde se dirigem áo va- uma larga convivencia de rn�itos todos os circllnst�ntes as mais gra- orador e perante o sr. Lyster �ran- rigindo-�e ao ilustre chefe do dis­

radim, para ad�irarem o belo pa- anos e pode por ISSO assegurar tas impressões, retirando-se em co, qu�nJo ha mezes, no ��s.eJ� �e trito, lhe indica o sr. Encarnaçãonorama que dalI se desfruta, que o ilustre estadista representa seguida os visitantes, sempre no concatenarem tod.as as. InIClatlvdS Vieira como organizador daquele
. E: pór do sol, e pelas arvores a mais lidima gluria da p atria e a meio de entusiasticos vivas e acla- em �olta da ban���ra tnu�fa�te do Centro e pede ao sr. dr. Adelino
cmtllam num fulgor de b�azJs pr�s- sua mair.:({undamentada esperança, mações e repetit�do-se á' saida partIdo. democlattc<?, �II tInha� Furtado que abrace aquele senhor
te:; a 3.pag.ar-se, os ultimos ralos e ao seu trabalho laboril)so e sem- dos automoveis delirantes manifes- vindo, t�atdr da aceltaçao da cul- estreitando assim no mesmo fra­do 501 moribunJo�

. pre orienta'do por -Uma privilegiada tações de simpatia ao sr. dr. João tual. ternal abraco todos os dernocráti-
Perante a beleza lmpolgante do inteligencia deverá a Patria Portu- Pedro de Sousa, Il�Jiu-os, ludibriou-os, então, es- cos de Sant� Barbara de Nexe.

quadro, todos se deteem embeve- gueza a sua reconstituicão. ,Antes do banquete, fui o sr, 'go- se padre, evidenciando mais uma A este pedido que S. Ex a
secidos.,

As, qualldad 'd' t'
'

d "1 d vez que sob a sua garnacha palpi- .

£ dMas alguem lembra que não ha '

es que es mguem ve'rna or'ClVI pmcura o por urna apressa em satis azer suce em-se'
,

'

d" Afonso Costa como chefe de um comissã::> de'republicanos indepen- taya o mesmo coroação endurecido mais calorosos aplausos � entrecru-tempo a perder e to.dos se Irt-
partido são das mais nobres e l"m- dentes de S. Braz de Alportel, que e impio do h ,mem qu,e mandava

zam-se os,' maI's estrepI'tosO"s e de,ll·.'
gem para o' paço epIscopal onde "

.

"

. portante,..;, VIstO qUé nem o carate- veio dar as boas vindas ao ilUstre estrumar os seus campos com a rantes vivas"se reahsa o fisa o odio soctarI'sta d ' d B'- che"e do dI·strl·to'. terra das sepulturas. e' que cobria '

... o sr. r. ri l' ContInuando o seu brilhante dis-
to Cam ch

.

dI' . ,os pocilgos dos seu..; porcos coma o nem a In' o enCIa ro- E.'II Sa,ot.'l Bal-b'.,,' ra
.

curso, o sr governador civil reno-
t· ct d A

.

J' é d 1�pides retiradas do cemiterio pu,,:man Ica o sr,' r. ntomo os e va 05'\ seus protestos de agradeci-Al 'd blico.mel a. de Nexe; " mento ao p0VO de Santa Barbala
Referindo-se ao chefe dó Evolu- .

Foi contra esse padre, que toda de Nexe onde não chegou mais ce-
cionismo,prestahomenagem á bon- O andeantado da, hora não per- a freguezia detesta, e que ainda do por tel' sido impossivel ab;¡mdo-
dade do seu calater, mas repete m'itiu que a ;receção no Cerllro De- ha pOUt�O foi castigado por desres- nar antes daquela hora os dedica­
ali o que tantas vezes pessoalmen- mocratico Nexense revestisse a de- peitar a lei da Separação do Estado dos e prestim::¡sos republicLnos de
te, lhe tem dito:-Se � Hepublica vida imponencia, contudo a mani- das Egrejqs, que todos os homens Estoi e S. Blaz de Alportel, cujas.'
carecesse do esforço do sr. dr, An- festação foi significaüva e o sr. go- honrados e dignos protestaram deferencias muito o penboraram,.
tomo José de AlmeidGJ p�ra pracla- vernador civH deve ter ficado mui- energicamente desafrontando a bem co�o aquelas que recebeu
mar-se, nunca se proc:amaria em to pt:;nhorado pelas ,deferencias de memuria dos seu:; antepassados, dos republicanos de Santa Barbara
Po�tugal. (Ruidosos aplausos.) Fàla que foi alvo. "�> tão ultrajada por eleI de Nexe e que jamais olvidará
assim porque sempre que se pen- Entre os correligionarios 'que Estas palavras do sr. dr. João Termina e1guendo vivas á Patria
sava em traZer a revolução para aguardavam a chegada do sr. go Pedro, de Sousa como que eletri- á, Republica, ao dr. Afonso Costá'
a rua, o sr. dr. Aritonio J osé de Al- vernador civil e mais vultos politi- sam toda a assembléa que lhe pres- ao Partido Republicano Portu:meida pedia um adiamento de 48 cos) notamos os srs. José Mendes ta uma ovação delirante. guez, etc etc,
horas e á sua indecisão se deve em Pinto, José de Sousa Gago e José Fala em seguida o sr. Estes vivas são como todos os.parte a completa ineficacia do 28 Martins Cava.::o, ,proprietarios e

1)1'bas "velar outros delirantemente correspondi-de janeiro. important,es capitalistas daquela .\. n.
d dos, sen o o sr govemador civil'Relembra que o sr. dr. Afonso freguezia, que naquele dia se fili?- que traça, em breves palavras o e os seus amigos acompanhadosCosta tem sido o estadi,ta portu- ram no Centro, Democratico perfil do H. dr. Adelino Furtíldo, até aos autoilloveis por lodo O po-

>

guez maIs caluniado, mas hoje, es� Assim que foi avistado o auto- e que :-ie retere ao caso do prior vo, que durante o trajeto os acla­magados os caluniadores, e,corra- moveI que conduzia o sr. governa- de :Santa Barbara de Nexe, dizen- mou com o maior
. entu�iasmo, du­çados os int�iganres, todos o admi- dor' civil 'subiram ao ar muitas gi.., do ter tambem. envidado todos os rando a mabisfestação (que foi dasrél.m e re,"pellam, Ele o, ador tam- randolas de foguetes e es.trondea- seus esforços para leva-lo a bom mais imponentes a que temos as­bem tem sido por vezes VItimado ram os mais calorosos vivas ao ter.mo de solução o que, não conse� sistido) até que os autoi1Joveis, cor­pela calunia, mas desvanece-o á Partido Democratico, ao sr. gover..; gulU. • rendo velozmente em direção a

i,deia de que nil!guem atira pedras nador civil, etc. Recorda que a Republica foi fei- Faro, sob uma linda noite de luar,as arvores que não teem frulo." O ilustre chefe do distrito que se ta por todos e que a todos o par- deixaram de avistar-se !la longaBrinda por fim á$ prosperidades dirigiu a casa do, nosso prezado tido republicano portuguez acolhe fita da estra :ia'...

•

o banquete
()ferecido pelo Centro Republzcano
Democratico Dr. Afonso Costa de
S .. Bra'{ de Alportel, que decorreu
animadissimo e ao qual assistiram,
alem do sr. governador civil que
-()cupava o logar de honra, tendo á
:SUa direita o sr. dr. João Pedro de
Sousa e á sua esquerda o �r. dr.
Jo,é Vicente Madeira, os srs. dr.
Candido de Sousa, Lyster Franco,
d.r. Cruz Gomes, Francisco Mendes
Pm�o, Manuel Viegas Valagão, An­
to01o Lopes Rosa José Gomes de
Brito, João Martins do Estanco

. ,

C nstovam de Sousa Junior Anto­
nio Guerreiro da Ponte, Joã� Mar­
tins, João Viegas Calçada, Antonio
BI ito de Sousa, Antonio Martins
Caiado, AntoniO de Sousa Dias, tú-
bas Lie Avelar, Manuel Lazaro
Guerl eiro da Poote, padre Barros
Santos e Antonio de Sousa Dias So­

brinho.
Ao toast discursou em primeiro

logar o sr.

dr. José Vicente Madeira
que na sua qUd.lidade de visi,tante
agiadeceu penboradissimo as es-
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+ Sucessor de J?ÃO F. X.'da SILVA�EIS .
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" CASA FUNDAD_A..' EM 1889
,h

A .ROUPA alIE V�STE A
HUMANIDADE

.

FOI COStDA COM A

MACHINA

il ,

. �PonTUG;\L ·PH�VIDEN'.rE·1 Companhia de Beguros =
• CAPIT"A L 1,000:000$000

-------.:a.� SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) ,

'," ,. Al;I-;·'·�$"-'li.!ur;PRE��ê;A; o� .
-.

1

�egllros eontra fogo •
Seguros marltimos

'Seguros de cristais
- Seguros cl)ntrã rOl¡J)'.S

Seguros postaes
.

.

Seguros agricolas
.

.M A e 1-1'1 N A 9.1 NGER"
- t'

\:./
I .� � 1

temsldo.sustentada e augmeiltada durante quarenta
= annos e na actualidade passam de=

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
as que se fabricam e vendem annualmente

A ULTIMA CREAÇAo EM MACHINAS PARA COSER
"

'AGENGIAS fM TODO O PAIl f COLONIAS
tA

Séde-Rua do Alecrim, tO-LISBOASINGER "66,�
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CON9-
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOÉNTA ANNOS PARA MELHO­
'RAS AS MACHINAS PARA COSER, REUNIND'O­

. LHES QUANTOS APERF;EIÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

--�--

fstabeleclmentos SINGER

em todas as Cidades da
��
N.Y o o o mundo o o o

AGENCIA �]'Œ TAVIR.A

P H A R M AC I A C U N H A 181

BOT�L ,�AnCELLINO & AL�ABVIO
PROPRIETARIOS

JOSÉ M}...RCELLINO & TAXINHA

Biblioteca deEducação Nacional
.

AS MENTlnAS CONVENCIONAES DA NOSSA CIVILISA�ÃO
A PSICOLOGIA DAS lVlULTIDOES

o QUE É '0 SOCIAlJSl\IO -- O ANARQUISMO
lE�S PSICOlOGIC.AS DA [VOlUCÃO DOS POVOS -- C�ISTO NUNr.A EXISTIU
AVULSO-.cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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! Tipografia Democratic
I RUJ\ 1/ DE DEZEMBRO -�'1
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:.�-¡ N'esta casa, aberta recentemente" imprimemos
» � com a maior perfeição e brevidade, e por preços e

:) � cessivamente baratos, todos os trabalhos tipografico
.) C; ta-s corno: fatoras, memorandos, prosperes, bilhete

de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulo� �
�?C de farmacia, etc., etc., etc.

��� IMPUESSÃO DE
'"

;��8�
LiViOS EJORRAIS�:±

�'� 1 N'esre estabelecimento, que é sérn duvida o m

!�:
lhor do Algarve, encomram se á venda varias qual
dades de papel de carta, quer ordinario quer de lux

� <b papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambe

, .� por preços

t �
< SEM COMPETENCIA

�.� .. �

ap�:tf ·_�ca ---,�. .��J

l� ESPECIALIOADE EM PAPE'IS TIMBRADOS E

I PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO

I.�� e . í�=------q:-�¡; Of} L =� n
-

I

I
�
I

ANTIGA CAS;' VIUV� SEnZEDELO

Drogas e produtos químieos, para
farlnacia e industria

" ��flllifl Jl@S �IMO¿tUfIrBS �'" /JB

, .118@J!\· I.���� "!ffiP���rC?¡p!¥zc��

'"

�;:;
...

o
o
LO

�

,.-,
rñ

O <II

'O u
'"' C
C .¡;
'"' O <Il

<Il
<V ..... .2'O c, :v Q)
'"' ...

c.

.s '" O
OO

c 'cu [' -o
<V ...

� <ti
8 1<1 <Il

O -

li:: 'cu
'"'

�
-

QI;)
.9 'cu c

'" Q)
Q.. � cu 0-0.._.. ... o- C...

cu O-<
Ô

O ... o..
a:: u 0..",
:::>

-
Q)..... O O ...

E-< O "ii ...

-< o.. c,
.. O

Z
..--.. .

� U
..... O _....., :; <Il
en O O
en c c ¡;.. <n

-<
<II

<ti al <Il
O

I:>;l E E <ti C
'"C

Q :::> ::s c:
<;» .._.. cu

r:FJ :q)
....

c;.;J ...
�, ..... <ti

IO '- $... ...
, u- I:: � <ti
..... .s o..
Q

a �
z �o
u Il,¡.� es

_'cu �
� ... '--

�o :-:::
.... C'l "...
$... - �

� o"
s,

�
U) •

-a
¡;..
el:

�.. t I ¿Ii�

!%

�

!%

:::>
til o"
cc E-t< D �¡.. Ú) 'j;'o<:) til.....

;u :::>
.::; � �Q el'
" o:; •

'"Il,¡ -e E-i •
Il,¡ ::s o:::! ro
� H �Il,¡ !% �'"tj eeH
� !% � ....�

o� !% �.... �:¡;: � œIl,¡
'-
� N
Il,¡ M œ
�
'- D �$...
� tKtl$... •

Il,¡ (.)o t1l....
.
_

..:q-

� Q G)
....

"d.� M
� p:: œ

ri:! �
E-t
�
�,

LABORATORIO DE FARMACIA

BANDEIRA .& RAMOS
OIRETUm PRDPRIETAHIOS = fAHMAtEUTlCDS pm ESCOLA Df LlSSO

�UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA fIRES
FlJNDADA EM t805

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 441

FARO

�oJ'Urrimrntt vara ciarmarins, lospitars e :fnboraforios

. Tisana de Ziumann, formula modificada do
dr. Constantino Cumano

Unicos agenln depositarios no Algarve das

AGUAS DE VIDAGO :-(Vidago, Vidago n.O 2 e Sabroso)
AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURfA E DE VERIM (Espido)

PREÇOS MODICOS

.!
REMEDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermifugci Braga) í
E' um remedio que se recomenda por si, e que com 'i

motivo justificado se pode chamar- A saude das + Preventive contra as doenças venereas, ainda que em-

II cre::oç:::vendedores e _niores co_pr�d::�::��,:::..d::::: :.0�::: :::::O;.�,,, que d..

�
os depositos de Lisboa, ticando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, SO réis 240 réis por

��II. cdada cai�'d' desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor j ,IIoque VIn o as aguas directamente de Lisboa. pois n'ests caso regula por 1060 réis. I

]M . Req�isitando-.s do n.osso deposito, b.a tambem a vaotagem de se receberem quasi de um dia para o outre, e da não menos importante �III Circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se veoder ao pubhco, em qualquer ponte do AI.garve, pelos preços de Lisboa.

til I
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A SIFIUS É EVITAVEL

COl).![ A. POl).![A DA. HERl).![ES:IL

LIVR'ARIA DAS, NOVIDADES
DE 1l1li�(!JJRIlQJj _@I IAR1f@! œ4\lPg��a

(¡fi flB,!I(�P.JfJ fJJB IPQJI&'f4Irl�ãB� LPllJII,lI/jPIf]$
EUA DA M}..RINEA N.O 15--FARO

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
*¡ ... ¡l ••�������*���-4�����:

• Tintnria Lisbonense ! /t.LBINO J\uaUSTO
! TINTUREIRO

¡ ���i�-----------------
Chegéldo ha pouco de LiFboa. onne durante i8 annos exerCf'U a sua profissão, tendo sido rnes-, '*

.

1'* t�e de varias tin1urarias d'élqueHa cidade, encarrega-se de tingir seda, lã. e algodão em todasas côres; !tmgem-se capas de borracha pelo f:y�lema alfmão, pele¡:. roupas d'homem e vestidos de senhora sem
Ique seja preciso de�mancbal-os: Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como' "* lavagens a seco em toda a espeCIe de roupas.' !'I Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã p;¡ra colchões, executam-se, emfirn todos os _tra­

balhos de tinturaria com a maxima perfeição e rélpidez. Todas �s roupas, por mais usadas que sejam, ¡ficam perfeitamete novas.
. !! Examine-se a cõr no alo da enlrega e se dinslinguir, reslilui-se a imporlantia.-Prelo para lulo em 48 boras

¡¡ Ui\. CASTILHO,,58-A--FABO
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